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Sobre um sofá, rccostada,
Aurora Guedes Comadre,
Fica nervosa e agitada.
Lendo O Serriilhu ilo psilre.

Nas scenas de mais anceio,
Ella, mettida entre os folhos,
Ap«.-rta o bi«--«x> do seio,
Morde o lábio, fecha os olhos...

Una somno languido quer
Levai-a nas suas azas,
Mas a formosa mulher
Resiste e, então, quasi em brazas,

Murmura, levando ao espaço,
O livro, eom certo engodo:
—¦Antes que venha o cansaço,
Hu hei de engoíil-o todo...

nko valor literário do laureado escriptorALVARis de Azevedo, com o retrato do
raOlTE MA TAVERNA 

"'autorVmuitas 
.Ilustrações a 300 réis «jada volume, na rua da Assembléa, j^.-Pediitos pelo correto, (tim réis.
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Toda k correspondência relativa á
T»-te administrativa d'O Rio Nú deve
ifr d.r-ridfi no Gerente e a oue se re-
ferir f, rcílacçHo ou a porte .merarra -
Armando Sacramento.

Tem plenos poderes para tratar dos
interesses desta folha, tio Estado do
!Rio de Janeiro, o sr. Attila Moraes.

Chronica política
NSo ha cousa que mais canse do

qne o n2o se ter o que fazer'
Ksta phrase cahiu dos labiosde um

deputado que tinha passado o dia na
Câmara, a apanhar moscas com a
cto cm concha.

Porque a verdac' e verdadeira é* que
os papagaios da cadeia velha têm pri
mado em nSo dar assumpto aos
chronistas para um commentariosi-
nho innocente.

À n5o ser o pessoal da terra do Su*
rarii, que contintía a discutir questões
de família, o resto tem estado de
ama mude"; sabinesca.

O Mcruardo de Bendonça é" uma
espécie d'aquelle menino do realejo
que anda com a irmasinha pelas
portas das confeitarias.

Móe a sua niusic^V-empreamesma,
e no fim do mez corre o pires do sub-
sidio.

O* seu Bendonça, o Snr. porque
n"3o monta uma casa de modas ?

O que vale é que os ministros, de
quando em vez, têm a bella idéa de
fazer annos como qualquer mortal.

Nesta semana coube a vez ao C.
Abra, que níto desmentiu a sua fama
de bahiano generoso.

Houve banquete, obrigado a cham-
pagne, com discursos obrigados a
kurrahs e, no fim, café sem assucar,
obrigado a limílo,

F, L/ino esteve scintlllante. Os seus
bigodes negros davam-lhe um as-
pecto tao sympathico que o Iíiv Ada-
via n2o compareceu ao brodio com
receio de ficar enfoncè'.

A festa correu com a alegria esfu-
siante de todos os banquetes políticos.

Houve pilhérias a valer; a que
porem maior hilaridade produziu foi
a seguinte :

P, I-ãno tinha comido uma grande
quantidade de azeitonas; o vizinho
âo lado, notando a auzencia dos earo-
ços, perguntou se elle os tinha en-
g-ulido, ao que o biographo tornou :

—NSo, homem, os meus careços
estão em baixo da mesa.

O C. Abra reprehendeu-o por esta
falia i de linha e ameaçou-o de,
no primeiro gravanço que houvesse
em casa fazel-o jantar com as cre-
ancas, na copa.

Isto e o que elle quer é a mesma
.coiasa.

Terminada a festa, todos sahíram
para as suas casas; menos o C. Abra.
Este nao sai nunca.

infelizmente o homem do Interior
só se dá ao luxo de fazer annos uma
vez em 365 dias.

O que vale é que ha outros minis-
tros; esperemos com paciência.

Ao que nos informa um amigo da
situação, o ministro que está mais
próximo dos annos é o Bulhões.

Lá estaremos.
Caronista.

.FUMEM-- Os afamados charutos Sun
los Dumoiât — Deposito, Inválidos 52,

Só. e o Jornal fl.i Comiiicrcio
UM CONCUIUtENTE DESLEAL

VELHO SEM JUIZO

Uma policia de costumes

Na terça-feira passada entrou-nos
pela redacçiio um senhor idoso, dc
aspecto venerando, a pedir quepu-
blicasscmos uns a pedidos sobre
onestões importantes 8c familia.

Mas,senhor, dissemos, nós somos
um jornal de troça; o senhor porque
nao leva o seu artigo para o «Jornal
do ConimercioH ?

O que? Deus me livre c guarde;
um jornal d'aquelles?

Os senhores nio leram?
-O que?

Nilo leram? Um artigo perno-
graphico.escripto por um senhor Tei-
xeira Mendes, apóstolo do positi-
vismo, em opposiçSo á vaccina obri*
gatoria,..

—Nao lemos, ,.
•—Qual Lemos! n2o é do Miguel,

è do Teixeira.
— Queremos diztr que na*o vimos.
—Pois vejam, lá está na 5? pagina,

2'.1 colunina á direita de quem vae
para os annuncios, do jornal de
hoje.

E o nosso venerando interlocutor
começou a ler o artigo do Teixeira ;

«.Igreja e A òo st o lado Positivista do
Brasil, ii

% Ainda a vaccinaçâo obrigatória»
A propósito do parecer da commissão

da inslrucção e Saúde Publica da
ora,..

•—Pare, pare, senhor! isto aqui nSEo
é estalagem; o senhor está na re-
dacçSo do Rio Nú !

— Mas, meus amigos, aqui está; ve-
ri fiquem..,

E' o senhor Mendes, apóstolo de
uma religi2o que tem o amor por prin-
cipio e que diz que a Sa" Politica ê
filha da moral que escreve uma cousa
destas ..

E com effeito; tomamos o velho
orgao que o nosso interlocutor nos
offereceu,e lemos o trecho, emquanto
as nossas faces se ruborizaram, fi-
cando com a côr característica da
cateça de um,., pimentão.—Ê neste paiz u3.o ha. uma policia
de costumes ! Tolera se que um após-
tolo, um fundador de religiões venha
chamara câmara de,..

Ora... pipocas !
O venerando ancião tinha razões

de sobra para se sentir indignado...
Tomou uma assignatura. do Rio Nú

para a familia e^resolveu dar-nos os
seus annuncios de objectos religiosos,
paramentos, imagens e bentinhos.

TÔNICO JAPONEZ- E' o melho1
preparado para perfumar o cabello e
destruir o parasita, evitando, cem o ssu
uso diário, todas aa enfermidades da
cabeça ; rua dos Andradas n. 59.

Protesto
ím commemoraçao ao anniver-

sario da Zizinha, o commenda-
I dor Pandorgas deu um peque-

no chá. Era um ohá entre parentes,
como dizia o commendador, pois só
foram convidados áquelles e as vizi-
nhas, amigas das filhas.

Durante um mez, as moças da vizi-
nhança só falavam no ohá, do commen-
dador. Que havia de ser um successo,
iriam muitos rapazes, dançariam bas-
tante, seria mesmo um festão.

Finalmente chegou o dia almejado.
A casa do commendador regorgitava de
moças, que chilreavam. como andori-
nhas em tempo de ve-ãa.

No jardim as crianças pulavam, brin-
cavam de esconder, err.fim, era uma
balburdia infernal.

Começaram as danças pela arohaica
mazurka, terminando pelo endiabradu
cakewalk.

Passaram no brinquedo do prendas,
que foi o mais divertido,

Chegou a oceasiáo da Julinhu, sob:i-
nha do commendador, a quem per-
gu ti taram :

— O que merece o dono «u dona
dffit.it prenda ?

Responde o commendador:
Se for homem, lamber sabão ; se

for mulher, chupar baratas.
~ Não diga isto, tilio : uma porcaria

destas ! Que horror ! Eu que leoho
tanto medo de baratas! A.credR«m vo-
cGs que só" duas cousas mu atcmorfsaro :
a barata e a aranha. Eu, as avistando,
SOU capaz de desmaiar.

E se tu visses a aranha curan-
guejeira ?

Morreria. Felizmente até hoje r.ão
tive accaBÜIo. Dizem que são grandes,
uma espécie de caranguejos, cheias de
pello, Livra 1 Só om falar estou toda
arrepiada.

A tilhinlia do dono da casa, queceu-
tava apenas tres annos de idade, e que
até aquelle instante conservar.,-se em
silencio, sentadiidia ao lado do piano,
não se conteve e exclamou :

— E' menti Ia da ZuUnhft, ella não
tem mtdo de alanha. Pois onto dia
quando ella tava dotada, eu vi uma
alanha calangiiezôla bem... na baliga
delir, I

Encabulação geral !f...
Cupido.

O.I«c'nlho nilo continuou pm
!*::.:L:,n™lmc.''!> --.qui»!?,*
vo» g-oasn o forte oxolamava P-> trii-j d

Loteria. Bspeianoa -
Eitr-cçoes diárias Ss 3 horas ris. urJt,

CcnespoGôtenchi i Compa-chi* Ntsie-
rui Loterias dos Estados, rua Júlio
Cesr.r 32 (antiga do Carmo)-C»:r*. do
Correio 1052.

O ALFINETE
rrMjnyqijELLE dia, quando o Jacintho
f't*|[|veiu almoçar no hot?l em
|JjlJ 1 t--ue nos reuníamos todos os
tar^r.-c dias, no.ei logo que elle tinha

uma noticia importante para me dar.
Foi tal qual.
Mal sentou se, o meu amigo foi 1, godizendo:

Ah ! nSo imaginas o que me acon-
teceu hontem ii noite ! Calcula tu que a
esta hora ha um marido que cem uma
prova de que sua mulher não é uma
vestal.

E que tens lu com isso V
Ora essa! O que tenho? E' que essa

provai! um objecto meu. Aquelle meu
alfinetede gravata, sabes ? Aquelle quetem uma saphyra com brilhantes,

Sim,lembro-me. Foi aquelle? Òllum
que espigai Ainda por cima ficas oom
um prejuízo 3'esses ! Mas como diabo
foi isso ?

Coisas que acontecem. Eu homem
sabia que o marido ia ao theatro, Para
maior segurança estive na porta do São
José até vel o entrar. Fui portanto
muito tranquillo. E estávamos os dois
a conversar muito bem, quando ella se
queixou de que eu lh.e tinha arcAnhado
um dos roseos dedos com o alfinete cia
gravata. Tirei-o immediatamente e es-
petei-o no panno da mesa de cabeceira.

Depois,comprehendes, tirei a gravata
que tinha ficado solta, para tirar a
gravata tive que tirar ó collete; ora, 6
claro: para tirar o oollete, tive quedespir o paletot,,.E füste continuando..,

Qual historias 1 Quando eu ia
continuar, a criada, que estava sentada
na porca da rua, veiu a correr avisar-
nos que o marido estava na esquina
conversando com o pharmaceutico e ia
chegar d'aih a pouco. Que susto filho!
Não fazesidéa ! Vesti-mea correr. Passei
para a sala de jantar,.. O bestalhão,
que voltava do theatro tão cerlo não sei
porque, foi direotamente para o quartoe eu disparei. Só na rua é que doi porfalta do alfinete.

Naturalmente o desgraçada viu o
alli, a pobre mulher atrapalhou-se...
Nem qu,to pensar no que terá havido 1
Demais, elle viu-me muitas vezes com
aquella jóia e a esta hora, ..

mim:
Ora, vivam Irt 1Era o Gonçalves, noiroolii-i.

laçado c gordo, que tàmbcm .L'1"sempre alli aquella. hora. lno.-v
S.nlou se junto de mis ,. ,..

um go to -loqu-nto nos mostrou
soberbo alfineto qU0 brilhava „« .,"
gravata. 15™ de brilhantes o linh,, „ 

'
saphyra no centro. m<

Iiistiiictivamtmto olhei para o ),,tho, que de paüido tinha-s- ,„'„,,.•'.mais vermelho oue um camarão Lestava no prato. H
Mas o Gonçalves nio dava poh „„turbação do meu amigo, ' '

Eitíío vendo ? Dizia elle I5sl.,vendi! E'um presente de minha m,lher.
Ah !
E' verdade. Coitadinha! g.lbDeus ha quanto tempo anda a fazcteconomias para comprar isso. Ilomóm

aproveitou-sc de eu ter ido ao 8. José ofoi compral-o muito cm segredo. Elitinha juntado muito c senti-me iiiCom
modado no theatro. Voltei paru -u.'
ella tinha chegado naquelle instante'
AU: ainda estava se despindo. E o M.
nete, jíi se sabe, na mesa de oftbecilra dminha espera..,

E o pobre di: bo ria radiante,
Que lembrança tão delicada, lic;;i

seu Gonçalves'.' dissr* eu.
E' verdade I Ah! eu cri, quando c«.

sei, tirei a sorlo grande. Vocôs não ca'-
cuhim os carinhos com que ella me trata,
Basta ver isso pois eu ali nem preciso
comprar jóias para me enfeitar.

E' isso, resmungou o Jacintho. 0
que tu não sabes 6 que ella te enfeita
graças a mim I

VlLT.AFLüIt,

«i O Sr. Pinho Paraizo, antigo
inspector seccional, ulmimamento
demittido da O1.1 circumscnpçííii
urbana, veiu hontem mostrar-nos
a seguinte oarta-attestado, qutlhc
dirigiu o respectivo delegado sobro
a sua demissão :

" Em resposta A sua carta, de-
claro que, pelas informações a mim
prestadas pelos seus ex-collegas e
demais pessoas desta delegacia,
üpós a sua exoneração, o senhor
foí uma victima nessa quesião que
determinou a sua demissão, lerdo
eu a convicção de que o senhor Sé
houve com má fé nessa questão.

Prldc fazer uso desta. — Arthur
Nunes da Silva, delegado da Cí CÍr-
cumscripção urbana.»

Do /ornai do Brasil de 33.
Isso, ao som do violão, faz um hc-

mem ter tonçSo, do tocar cem a mão,
uma badalaçilo no rabecão de um ca-
pitão, quo comendo camarão, leve indi-
gestão c esbodegou o pulmunão no forte
de S. João, defronte da Armação, perio
do morro do Cavallão, depois da admi-
ração do grande papelão do homem-
z-arão da ü'.* circumscripção que com
tanta coisa em ão fez uma escullmni-
baçSOi

liem bío I...

POMADA SECCATIVA DE SÍO
LÁZARO.—Esta pomada e hoje uni-
versalmente conhecida como a wk*
que cura toda e qualquer ferida sem
prejudicar o sangue, allivia qualquer
dSr como a erisypela, rheumitisrrao
etc, etc. — Rua dos Andradas n. »Ji

MARMOTINHA
SERIE

, NOELA riNTO

Typo—Miss em viagem.
Extravagância—Criar pintos.
/dade-Nn 3? dentição.
Divisa-«As mulheres... valem m»'s

que os homens»,
Vocação—Àttrahir.
Meio de vida—Dos luizes.

11. Loxi'111*"'4'
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BASTIDORES
CAltOI.lNA FAT.0O

iALIPA 6K hoje a fest'*i desla

distincla actriz.

1) nome que trouxe de Portugal,

insta e plenamente confirmado aqui no

i.aa.li » uma garantia que lem a con-

itsideradaaotrii! para vir a platda do 8I0

.T.isd repleta do que ha ..de mais chie .•

de mais iüustrado no Rio de Janeiro.

Atrcn I

+ EBte mundo & todo de compensa-

ÇÕÍ8»
Farto de receber batatas dos artistas,

ooublico do Apollo, nu noite de sc-
c::iida feira, retribuiu a gentileza ati-
liado algumas batatas para scena.

Batatas por b .latas, d«3troem-.e.
$ A Coraly vae íl scena no S. ,Tosé,

em beneficio do Ignacio Peixoto.
Previna-se o publico, poii os bilhutcs

mra üsse e3pectiioulo estilo voando.
-ir Sabe se de fonte muito limpa, que

c Bíamtía está exercendo ns funeções
de sabão russo junto ií Sra. Cremilda.

Apezar disso, não consta que a pe-
•metia tenha at'í ngora escorregado." 

R Graças ao re temperamento ptlas
carrentea eleotricas,poude ü bacharel C.
LiStrino '.ornar conta da prima-doui
Üurzio, na qualidade de primo dono
absoluto.

Isto porem tem desgostado immerso
ao Sr. Mili.ne.

Sabemos que o beneficio da Sr«i.
Joaquina V-slez scrn com o Baile de
Ma caras, afim da joven e insaciável
actriz aproveitar a sua excellente vòü ds
íiominiü.

ir Prepara-se no It-^creio uma nova
edição da Tosca, £Ó para moer !*, An-
gela Pinto,

Bem feito I Si a Angela nSo viesse c.í,
não passaria pelo desgosto de vêr seu
talento supplantado.

if Anda indignada com as estreVas a
corista Felismina.

Da que ella mais se queixa 6 de uma
qne quiz sorrateiramente tirar-lhe a
placidez de sua existência, o que lhe
custou, ;a ella, Felismina, umas ben-
guiadas ealguns murros.

Bem se vQ que a. estreitando, a ns'c\-
lfiçtto dos Touros.

¦H- Nunca falta um sapato velho para
um pé doente I

O João Silva, do Apollo. e* desta vez o
pá doente e a corista Laura o sap..t>
velho.

Uem bom.
Os Àlvaros — Peres e C, Itís — pre-

M't.m-se para o avança no R creio, em

substituição ilo TltO íl.rtlns oi" jt
nüo avança mais, pi r tor . o n|irem í'j
negado a reconhecer o talento o a in-
questionável habilidade, ila Sra. Maria
d. Piedade.

Os mi*.!.*, de um em proveito de
outros.

E' iiHsim mesmo !
Dominges Braga teve cocastRo d.;

fazer mala uma voü o Remorso Vivo, a
sua m ibor oreação em theatro.

Foi pur isso üumpnmimlndo pelo João
Ayres, que, jubiloso oom css.- successo,
cantou-lhe a valsa dos Sinos de Cor-
neville.

Os dois filhes da Aite b.tjhTam so
enternecidos.

¦h Fez mais uma vez de Anjo da
Meia Noite a Sm. Delorme, que foi
priliibida pela empreza de o fazer mais
cedo para nüo tirar o encanto dos anjos.

+ Continua a platda do Cassino a
applaudir as recentes estreas,

Aa palmas sncoedem-se sem iuter-
rupçSo e o publico fi.z justiça «i em-
preza que nuo poupa s.crificios para
bem ser .dl o.

•*f Nos primeiros dias do mez pro-
ximo futuro, fará beneficio o Sirmento,
o bode mais dcsopilunte do S. Joaé.

Clidi vez mais aitrahen tes os es-
peatacillos da Maiaon Moderne.

A troupe que atli trabalha, composta
dos melhores artistas no gênero, agrada
em toda a linha. Fora, no jardim, as
diversões, de outra espécie, conservam
tan bem cheío o jardim.

Y/ um nunca aci-bar !

Notas dc Portugal:

Ricardo Salgado, vendo se só,
uniu-se a Eduardo Fernandes e proma-
veram uma tourada em sou beneficio.

Ainda não se sabe o que resultou dessa
união hybrida; apenas se áfflrmaquecs
Òadaverr-s se triplicaram.

Que falta dt piedade \
ijc A companhia Souza Bastos esti

agora levando Beijos... de burro,
-* Não tem sido infeliz em sua ultima

excursão a Sra. Cccilia Neves.
Si o dinheiro não tem sido muito, em

compensação tem tido muitos broches e
outras jóias.

^ctOá actores Luciano e Sepulveda,
que pretendiam entrar para o D. Maria
[I, vílu entrar para o theatro do Rato, a
conselhos do Augusto Cordeiro, que
não cs aoha capazes de figurar a seu
lado.

Quem lucrou com isso foi a família
Mcntol.

4 Vae sentar praça de bombeiro vo»
imitado o actjr Alves da Silva.

Desgostos pelas injustiças que tem
sc íírido.

« Fala se aqui no casamento próximo
doDr.Ocoaina, nosso correspondente.

ZÉ Lacraia.

Cnrlcatur s llieatraes

M Wm
P W
V^feJ

IGNACIO

Olhem p'ra este diitbo.
Parece um nubol

Escondido nos rscaninhos
Dos collarinhts!

Mas quando em scena, de frentu,
Olha p'ra gente

É a gente, como uma mola,
Rebola a boi»,

Estourando 03 cós á fcrapada
Com gargalhada,

Torna-se enorme o diftbo,
Já nSo 6 nubo

E salta dos esoaninhos
Dos collarinhos!

SgipiÃo.

A'S SENHORAS - o ELIXIR
DASDAltAS, tônico utero-ovariano, for-
mula do dr. Rodrigues dos Santos, ê um
agente therapeutico de uma acção ener-
gica e segura nas moléstias próprias das
senhoras, nas irregularidades de lüen-
struação, dificuldades e eólicas uterinas,
hemorrhagias durante a menstruação,
suspensão ou tardia, dores nos ovários,
catarrhos uterines, etc. O ELIXIR DAS
DAMAS modifica e corrige o estado ner-
voso das senhoras, actuaulo também
sobre os intestinos, regularisando suas
fundões. Deposito girai, na Drogaria
de Godov Febkahdes ífc O. — Rua da
Quitanda, 4S. 

LETTBES D'ÜN MOSSIÜ'
A MR. PAUL FRONTIN

lJsT cheie de indignation que je
$ me dirige a vous pour solicitei
 uue provídence sur les trabalha-

teurs de 1'Avenide Centrai.
De mon esoriptoire je veje Ia malan-

drage dune portion d'hommes centra-
ctés" pour adiauter 1'Avenide et que,
pour ne ter une personne pour tomer

contes d'els, leve.it ie ;-nr*at-rc d»aiB
un? miilinírge rovoltun.e.

Si vous venisseiiqtii.a Ia rue d'Assem-
bica 7n, vous veriez un hommc forte,
robusle, lever une heure pour carreguer
une pedre trós pequenine, aune disfcaace
de d?z ou vinte metres; vous veriez ue
autre lever le mGme temps pour carre-
guer unj cestinhe ftvec i:n pouque de
frre; vrus veriez ouires que ne fazent
nade, et que rient, oonven aute e me-
chent avec qui passse.

Enfin, vous veriez dautres pouques
vergonhes e par cumule vous veriez qui
les administracteurs, apontateurs, fisca-
les eu empregados pour torcer contes
d'els, eston dans les caíès, ou fument,
conversent et ne ligent nenhume im-
portance au trabalhe.

Or, toudeist esttrist et rev(,v.,ltantet
comme mon cobre está ardende, je vieos
reolumer une providence.

J'espere que vous attendez a votre

Quasi compatriota
Fbancesque Athanaze,

200:OOÕ7oÕÕ %£$L'
nario sorteio-201 loteria do grandioso
plano n. 103 Sabbado 10 de Setembro pre-
ximo, ás 3 horas—Inteiros 1SS i Beioa
7Í500 ; vigésimos 750 réis-Companhia,
de Loterias Nacionaes do Brasil. Sede :
Capital Federal, rua Primeiro de Marçc
n.° 38, caixa do Correio n.° 47.-Ende-
reco telegraphico : «Loterias».

Os bilhetes aoham-se á venda awi
agencias geraes de N&zareth * O..
rua Nova do Ouvidor n. 10, endereçr.
telegraphieo «LDSVEL», caiia do cor
reio 357, e Camões & O. becco àxt
Cancellr.s n. 2 A, endereço teleg-sp'nil!5
PBKIN, caiia do Correio 948.

Essas agencias encarregam-se dt quitai-
quer pedidos rogando-ae a miíox ai*'*
reza nas direoções. Acceit&m-5f agea*
tes no interior e nos Estados dardo-sa
vr.ntajosa oommissão. Os agente» ge-
raes recebem e pagam bilhetes prs-
miadoa das loteriis it. CaPITAL F3-
DKKAL.

^s tres irmãs
Copia de um offic'o dirigido ao D ire-

ctor das Obras Publicas do Districto de
Funchal, por um conduetor de trabalho,
encarregado de destruir as p:dras deao-
minadas 7t'es Irmãs, na Ilha da Madeira;

a/Um, Exm. Sr.— Fui ás tres irmãi
por V. S. indicadas: furei as duaá
maiores, a mais pequena já estava íü-
rada pelo mestre João.

Estão todas cobertas, e estou á espera
da lua para lhes metter o canudo com
pólvora, porque estas ficam melhose*
para trabalhar por cima. —Deus Guarde
a V. Mce.—foafuim.»

_DTPichõtã _iH5í?,—
CONTADAS

das Arábias „=„ £
O burro deu uni suspiro e a cauda de D. Pi-

chote desapareceu.
EJnt^o, grato aquelle milagre, o heróe restituiu

o rabicho a Tira-Teimas e esse ficou novamente
enrolado.

Mas enrolado como, si elle estava dividido cm
duas metades? A outra metade 6 que estava com
a cauda !

Ping-uça enta.o achou conveniente fazer o burro
ficar inteiro e por isso collo.1 com uma fortis
yima fiomma.

O effeito nao se fez esperar ; mal o bicho ficou
unido, deu dois coices cm Pingues, e desatou a
correr pelo caminho fora a gritar:— Oh I arara |--Dli I arara I

D, Pichote íicou indíg-nado !
Aquelle burro éum pedaço d'asno I En sem-

pre sou um grande idiota. E) agora, como ba de
ser, Piuguça?

Estou desmontado, níto tenho uma cavalgadural
Nada de apertos, meu aiao. Tenho cá o meu

Bucephalo. O senhor irá na minha g-arupa. O
lombo do Bimba meu-boi é confortável e macio.

Imniediatamente o fiel escudeiro apanhou o
animal, compoz os arreios, encaixou-se-lhe no
lombo e collocoit D. Pichote na rectaguarda.

O quadro era monumental.
Pinguça muito gordo e baixo parecia uma grande

bola de borracha. D. PiXote, alto em excesso,
deixava arrastar as pernas no chão. :~

13, assim provocando a attenção dos olhares eu-
riõsos; os dois puseram-se a caminho pela estrada
fora em busca de aventuras.

O relógio de uma das igrejas de certa villa
marcava cinco horas quando os nossos grau-
des homens passaram pela poi ta de um certo
castello.

O burro em que elles montavam era um tanto
espantadiço.

Algumas andorinhas que estavam pousadas nos
fios telegraphicos, ao verem a presença do ani-
mal .espantaram-se e ergueram o vôo.

Foi o que bastou para que Bumba-meu-boi
desse um corcovo de tal modo que Pinguça, que

distrahidamente enrolava um cigarro, perdesse
o equilíbrio e sahisse pela cabeça do bucephalo
e se estatcllasse no chíío.

O tombo foi viclento e o pobre escudeiro per-
deu os sentidos ?

D. Pichote perdeu a cabeça.
Morreu o pobre homem ! Como poderei eu

pular fora destes assados.
Como procurando uma medida salvadora,lançou

a vista para todos os lados e deparou, debrs-
çado í janella, um vulto de mulher.

Entío sem mais preâmbulos implorou a sua
caridade.

Minha senhora, tenho a honra de pedi- 1
protecção de V. Ex. Bem vê que se trata de om
homem ferido.

A moça fechou a janella e, dentro em pouco,
appareceu á porta, risonha e saltítante, trazendo
um pequeno vidro com arnica e vinagre aroma-
tico. -

Pôde pensar o ferimento. Aqui estou eu pari
ajudal-o.

D. Pichote emquauto tratava do ferimento de
Pinguça olhava de soslaio para a formosa dama
que, como uma visito ideal, lhe apparecera.

Era realmente uma mulher encantadora e,
coisa extranha, pela primeira vez sentia cm seu
coraçüo uma coisa sobrenatural, um fogo pavo-
roso que lhe escaldava as faces...

(Continua)-
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AGUA JAPONEZA..-Deeflcito prompto para ama-
ciar a pelle e dar ao cabello a còr que se deseja.E' tônico,
extirpa acaspa e faz crescer o cabello. Rua dos An-
dradas n. 59.

EST 
«ADIVINHAÇÃO' O RIO NU

BLENORRHAGIA —(Gonorrhéa) cura-se proniptainente,sem dôr e sem remédio interno, com a afamada injecçíto de
glycerina de Abret. Sobrinho. Vidro 3$ooo.

Outro dia o Jucá perguntou-me: o que é o que é que puxando para diante e paratraz 6 para traz e para diante, no fim de certo tempo, molha a gente toda?—EJa onda! E eu nâo adivinhei...

COMPENSAÇÃO
Os afamado cigarros Casteilões, fa-

bricados em São -Paulotsâo- encontra-
dosnesa Capital,nu Café de Java.

CÂVROCHES - Especiaes ci-
garros com baralhos de Cartas illus
trado, duplo Fabricação cuidada e es*
crtipulosa da Fonte Limpa, de R. Nu-
nes & Pinto, rua Visconde do Rio
Branco n. 17. Cuidado com as imita-
vO.es !

—Olhem como d besta o diabo de meu marido,
em cotlocar-me um cinto de castidade. E nSo se lenT-
brou ainda o maroto de coitocac uin do outro lado...'para fazer pendant.

E' o chie.

NO REMELEIXO
/____\ Branco n. 17. Cuidado com as imita- .{^^^^^^^^s^^^^^^^^^^k^^^s^^^

)

O Anastácio, meu conversado, vende ovos e-'eu. azeitonas. De vez em quando encontramo-
nos na estrada; elle avança na minha, azeitona e
eu chupo-lhe os ovos.

Estamos pagos.

Assim, á fresca, náo gosto de traba-
lhar no trapesio; prefiro antes o páo de
sebo...

—Ohl roxural Requebra, meninal Suspira na
manivela que eu soluço na carrapeta!— Isso não vai assim a matar. Eu só gostodo passo da envergadura.

—Na voz de envergadura... é commigo. Po-
rém quando eu danso comtigo ha qualquer coisa
de enverga dura. *,

ido jogo de prendas? IIÍIIí /^tlllll§£aí--~-^ IB &^^*i

- 27 DE AGOSTO DE'1904

RECOMMENDAÇÕES

—Bonita hora dum
tei, estive á sua esperi-Que queres, _\
jogámos a prenda. Bíif-Nâo; prefiroanla

ido jogo de
| empurra.,

ANTES PAC §ADA

çÉTovíjaTÍ
m

is apara ti.
-Lá o jacu '

nílo. Estou farto
dos os dias.

FABRICA DE CI-
GARROS DO GLOBO
—Fumos de todas as
qualidades e objectos
para fumantes.—Rua
do Ouvidor. 121.

. CALLOPEDINA -
Único e infallivel ex-
tirpador dos callos;
não impede andar cal-
çado. Andradas. 59»

Ohl rapariga, não tomes um ar tão triste. Em que es-
tás pensando?Na sua molleza. Effectivamente é para pasmar. O se-
nhor impassível diante de um modelo como eui

Que queres,meu anjo? Si eu estou impassível é por que,
ha minha idade é impossível ficar de outra maneira.

A mai.—Olha: si hoje, no banho, te derreteres com aquelle dou-
torzinho que anda te catechisando para te empurrar a vaccina,;'
nao voltamos mais aqui. Tu nem sabes o que ê a lanceta desses ,¦
médicos!...

A filha.—Ora, mamai, a desse doutore bem pequenina e nâo-
mette medo a ninguém. Eu hontem peguei nella...

TROCADILHO PERUAL

PREFERENCIAS

traga da

0 pomba

pomba
de _t Pombas to-

llibliotheca

10

—Tenho de entrar na peça com este páo cheio de
fitas e flores na ponta. Nao está no meu temperamento...
sempre preferi o páo liso.,.

SERRALHO DO PAD&E-
Historia de um malandrào
de batina contada por Frei
Tico (Vagabundo). E' um
romance realista, sensual,
humorístico e pândego.

ALMANAK DO RIO NU'
para 1904, a 500 réis ca-ia
exemplar. Pelo correio,
1Ç000.

O COITADINHO - Leitura
amena, em que o seu au-
tor, Joáo Picapati, descre-
ve com inexcedivel graça
as aventuras de um ma-
rido infeliz.

MADAME MINET - Esca-
ndaloso e sensacional ro-
mance, leitura quente e
suggestiva.

QUARTA COLLECÇÂO-
De modinhas, monólogos e
cançonetas. Este livro cçm-
tém mais de cem prodti-
ecoes e é no gênero, o
único 110 Brasil.

A i$ooo cada volume em
nosso escriptorio, rua da as-
sèmbléa n. 73. e iS5°° »«
agencias do Ão Nu, no in
terior e nos estados.

Os pedidos vindos tte 101«
pelo correio deverão trazei
mais 500 réis para o poite
do correio.

mV;.// M \\ A^So^^^^y"^KK ¦ Sfiff íÉátfBll?!

—Olha, meu amor, confesso a minha Iranqueza. Amar-
te-ei como me pedes, porém eu tenho um olho que é mesmo,
um enxergão de arame.

—NSo ha duvida. E'justamente num enxergão de arame
que eu verei o teu olho.
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Acontece cada azar
oommlgo quo d mesmo
para dar se o desespero.

Uma familia em Bo-
tafogo convidou-mo para
Jantar e eu,que nilo pos-
bo ver defunto sem ver-
ter um kilo de lagrimas,
metti-me na minha so-
brecasacads brim bran-
00, na minha cartola de -»»-—
palha, no meu monoculo de dous vi-
dros e n'um magniflco par de luvas
sem dedos, que os senhoras agora usam
muito.

Como não tivesse nada pa,rn ler, com-
prei o Jornal do Commercio, mesmo
porque somente o Jornal do C'.mmercio
entra em casa do Symphronio, burguez
pacato e apatacado.

Eu estava já com uma fome de tirar
couro ecabello. Tinha entrado om uns
paraty, e o diabo da hranquinha flze-
ramo cotnichões cá por dentro...

Com todo o garbo cheguei á casa do
camarada. As meninas logo abraçaram-
me e, n'aquella confusão de pega aqui,
pega acolá, pespeguei uma beijoca naClarinha, que, aqui para nós, ê um mu-Ia lão capaz de fazer um homem emu-Icilcrar-se emquanto o diabo esfrega aoabeça do. .. dedo grande I

E tome, para variar, uns vermoutha-
cecs e uns aperitaveis. A fome cadavez mais rufava no meu bandulho etal coisa não ssndo tambor, confesso,
niio gosto de rufos de caixa.

MaB o diabo do jantar niio vinha paraa mesa nem a páo.
O Symphronio perguntou me :Que jornal ê aquelle?Do Commercio,

Faz muito bem I Leia sempreaquelle órgão da opiniãD publica.Aquelle 6 intransigente e serio.
E chamando a filha :— Anninhas, traga o baluarte da oi-vilidade e venha lel-o para eu escutar.
A pequena, esperta em demasia,

apanhou logo o Jornal e despejou overbo, correndo todos os telegrammas
sobre a guerra.

Nesse instante chegaram duas visitas.Para mais de vinte pessots,
A menina leu : Vaccinação obripa-toria... s

Espere, rapariga, espere.
Depois dos apertos de mão, Sym-

phronio ergueu-se :Estamos lendo um artigo do pri-meiro talento do século, o Dr. Teixeira
Mendes. E 6 contra a vacoina.Ah ! Contra a vacoina ?1 Leia, An-ninhas, leia,

A menina começou :

¦¦ A propósito do parecer dn com-missão de Instrucção o S,.ude Publica...
E engasgou-se.

Continue, menina, continue.
Mas a rapariga não cinliiiuava pormais que os outros pedissem.

O burguez subiu a serra e deu o de-
stspcro.

Pois si não continuar n leitura
apanha dois onsuuios. Ou bem quesou, ou bem que não sou. Não se des-
respeita um pai.

Anninhas onlão, foz um esforço e
ohimpou nas bochechas de todos os
presentes :

«... Saúde Publica da ora.,, por ..
que motivo...

Foi um desastre.
Symphronio arrebatou o jornal da

mão da filha e voltando se para mim
berrou :

Oh I descarado 1 Como t que vocô
trnz uma coisa destas para minha filha
lèr ?

Eu não vi!
E pôz-me oom dois ponta-pós no olho

da rua, sem jantar o sem dinheiro parao bond !
Viram o raio do meu oaiporismo!
Para morder um typo qualquer che-

guei á rua do Ouvidor e ahi vi que
passavam :

SBei-Tor Malta-Gntti - O damnado
do pintor estava adorável com n sua
esplendida cabelleira a Gregorio LXIX.
Vestia frade de pós de sapato, coliete
de cabo de brecha com dois fures no
fundo, calças de tala de arame, car-
tola de tijollo azul marinho, sapatos
de côr do velo do hotel G. Lobo e gra-vata de maestro italiano quando rp<»e a
orchestra do lyrioo.

Todo chibante queria fazer um qua-dro a óleo do Rocha Alazão quando faz
operações na madre... abbadessa da
casa dc saúde.

Silva Mambembe Pinlo —De volta dePernambuco esbarrei-me com o conhe-
cido emprezario que trajava uma bella
casaca de mão de vitella, coliete deestofado de forno com pirão de bata-tas, calças de beiço do burro de bondelectrico, chapéo de papel de filtro etamancos de páo ferro.

Trazia uma grande mala na mão eao nbril-a, saltou de dentro o Machado
Careço, que fez um sarilho :— Oh ! Mambembe, oom o fiado não
venhas.

O Pinto disparou e todos nós fomos
atraz d'elle (sem malicia) n'uma vaiamaluca I  Vagabundo.

M A poior cias pragas
LUNDU

Musica dc Fcrdinando Soares

No purgatório da vida
consumi a mocidade,
desesperado suicida
na tlor, casei me, da cdado.
K p'ra mal dos meus peceados— contado, assim, ninguém cri,
dos genros desvenlutados
cu sou o proto...
'[¦'•' — Porque?
• «Aranha, cavallo, paio,

gambíí, camello, peru,
/ maribondo, jaburu,

barata, cachorro, gato,
cascavel, cotia, rato,
porcevejo, rã, tatu,
lagarto, sapo, urutií,
gongolô, porco do mato,
caxinguelc, tanajura,
ganso, marreco, gallinha,
gafanhoto, saracura, ,.

Tudo isso com morrinha,
melhor se agüenta e se atura {bis)
que uma sogra egual á minha!»

Minha mulher, um bijou,
um anjo meigo—catita 1
tornou -se surucucu
feroz , medonha, maldita !

E p'ramal dus meus peceados, etc."Aranha, cavallo, pato», etc.
Lambuzona c gastadcíra,
com ella já não me amanho,
pois gasta a semana inteira
no bicho o cobre que cu ganho.

E p'ra mal dos meus peceados, etc.«Aranha, cavallo, pato», etc.
Minha mulher — que ternura
só teve p'ra me prender,—Mette-me o pau a valer I
Nem o diabo hoje a atura !

E p'ra mal das meus peceados, etc.«Aranha, cavallo, pato», etc.
Aldino Cachai..

Cartas de um caipira
GWiH.ta-Arrecebi o teu biete qu»vem aehs. nois n'uma d.sordia de nãosi pude sipportá.

Magina qui pareceu um home iirr«-
FLOHEiVTIiVO zaí.° e I" tem inllucnça cum os espritóNha Chica, creditando nas babuzerade íspiculação do asse-ditõ, c__.•____¦ 0 ohome e quiz fazü uma sessão.

Para a hygiene da bocea e
dentes aconselhamos o uso do
superior dentifricio
PASTA »E LYRIO

3-De Oriaiaiacio <& c.

=* * A SAÍA ™ í *."t.-t

MiirquemoanlonciipVns oito hi.. ,noite ecuiivldemo.seu vigaro , 
°o ' !*credita nos iispritcs. ' nil"

Cundii se próximo» hora fu,!dô pareceu umbruindo num lencd „
pridoe HcO assentado em rlbaíín ,mesa. ' L l"na

-Vanoes não fale pr„ ,,il-i quoür, .coiioi.Milriilução. ' L '- "
Si arguem não tivd cum sentido as- armus do home sassiuo fais um siri ,'-damnado qu» leva tudo p,-,, .„'.„,, ,„'"Entonoes tudo ficou rolado e orYY-ussoprò o oandeüro dexando nóitrovas da esouridão, sem vê um ,„,.„diante do naris. pium°

. Passava dez minuto coando compe.mo a ouvi uma bi.rui-.ida tOco vnnnf íumurreme.vimcnto no sonio dn oliuoUm trimô assubiu iogo nos Ri Imeu espinhaço e os ciibillo fioaro !„",','ripiadc, "*•"
Mais um baruio do bejo o um eomüsensuá g tar meu .oerbro. Antouoeauma mngiiiação leis eu dá um ,,,,1,, .nscá um fosfre. -
-Ah I (ullinha, tu não magina nueband,„-ra I O resadò lava i>.-„çim0 c?,,Nha Cinca e o vigaro cum a mula™Arnestma, ha do Man,', fazendo oobrao ano soiuo "'''
Pniiliei uma acha de lenha e cundo euia tneUÜ cm Nha Chie» pra não me ln.gana oumotro home, seu vigaro semimno meu paletot:—Tu tá maluco, Tônico?-Quá maluco quá nadai A mui,'

quebro os juramento conjuga que feisdiante do nná. "
A muiii prii spiô.aberrai-Conta o causo, Chicu.—O home (eis tanto esprito na mi-nha mão...
— Que, o esprito entrou 11 Apjis ti-vai vê como o damnado gora sui.Hove um sario que tu não pôde pensa'O remida sartõ ajinella eonhlndon-

oaplnzá se sumiu-se sem ninguD ane--OebG. ' '
Sju vigaro eu mulata se tranca-o mSala de jantiie Nha Chiei tanto se d°-bruçíi nos pranto do choro que eu ca-bei perdoando.
Foi só uma vez que ella me insanoBraça Nastacia e otupa o cavanhaque

do teu cumpade

Toiíico.

ONORRHEAS-Flôrcs bran
cas (leucorrlida) curam se ra
dicalmente em poucos dias.

jcom o Xarope e as pílulas d;
matico ferruginoso, approvado
pela exm. junta de hygiene
únicos remédios que, pelasua composição innoceute e reconhe-

cida etlicacia, podem ser empregados
sem o menor receio.

Vendem-se unicamente na phar-macia Bragantina.

Rua Uruguayana n. i03

* * * * *. PRETA * *
ROMANCE MODERNO-REA LISTA

*M***Mí* por D. VJSUAFL.OR M*
V

O corpo todo tremeu-lhe de raiva. Nesse momento ouviu ao longe bater a campaXI

w__7„?1,he' 
m.in?a ama! disse a criada. Nio ouviu'Naturalmente é seu Carlos que voltou.-Deve ser. Eu vou 11, disse Elisa.uespiUfpergnoir rapidamente, vestiu um rou-pão de seda e desceu.

íJ^LTY-0^'!'"^' aem ^ber ainda o quetaria, mas disposta a fazer qualquer cousa Sdisposta a ser eruel, a fazer^iagar um pouco do'que soffria ha vinte quatro hera!, expulsar o m°seravel que a fazia partilhar o seú corpo sicarinhos com uma vag-abunda
n™_ftr_í"_. 

M Sala' PalIida. tremula, e parou sur-prehend.da vendo diante de si, curado com pre-

tenciosa elegância, o Justino vestido como sem-pre de cinzento claro, eom botinas de verniz eas indefectíveis polainas

eSpaantoP:°Ude 
""^ "ma liffeira ^olamaçao de

EntSo, Exma. parece tSo admirada por mever 1 Esperava encontrar outra pessoa 1Sim, quero dizer... eu nao contava... balbu-buciou a Elisa. Não contava com o senhor Meumarido sahiu ainda ha pouco dizendo que o Sr es-tava á sua espera lá em baixo, na cidadeEu? Nao, minha Sra., elle enfíanou-se decerto. Combinamos que Aos encoSamos *noite, mas muito mais tarde.
£!m 

VÍnha -a?UÍ Procural-°. "Ho t assim ?-Procural-o positivamente, nao. Jantei eciu-'perto, em casa de um amigo, é então aproveUda oceasião para vir apresentar-lhe os meus reípeitos ,nformar-me de sua preciosa saúdeAh I muito obrigada

i_.s7 ^er°'n,Um P.°"C0 ab3tida- Oh! mas nao querisso dizer que esteja metros linda do oue de ro.tume;? mas parece-me melancólica, "está 
IIZ

Orna ligeira enxaqueca, mas já vai passand-,Com um pouco de repouso va. passando.
-Má! Quer mandar-me embora, disse o ve-

vim porque tenho tanto Semeai ^

A esposa do med íco fitou-o admirada.
A voz do Justino tinha um tom melhor e sei-

gesto tinha um que de terno, o seu olhur luzia deum modo extranho... Elisa sabia que o velhote eramettido a conquistador, que se gabava de viverexclusivamente para o bello sexo, mas com ellanunca se tinha atrevido.
_, 

—.^oi;il1i_pm,!oll,a»ssim? 
perguntou elle. Naoacied.ta. Pois juro-lhe que nao é de hoje, liamuito tempo eu tenho um inveja damuada do¦ílumberto..,

' - Mas,,. Sr. Justino!Ohlnaome interrompa, peço-lhe, Ha tantotempo que eu estou para lhe dizer isso. Nao calculaa inveja que tenho do patife do Humberto. Eusou amigo delle, mas nao posso deixar de reco-nnecer que elle se porta muilo mal pa-a coma senhora. ^
Mas parece-me, Sr...

„ 
~KAh ! "ac ° defenda. 

'Éllc 
nao é máo rapaz. í

^,? .mA°=marada' maS como ""ido é um mi-
lu, ¦ ' natl'«lmente sabe muito bem o que
YYrYY lP°í 

aI"' ' • Isso é cousa <!"<= P°SS0 dizer,
H f° 

ha "'«gueni que nao saiba por ahi. O
tée-Z Í 

°maior co"q»istador do Rio de Ja-ne.ro, e nao escolhe : tudo lhe serve. I.ogo quevista saias, esta na conta. Vai logo se atirando.-Ü 6 o senhor, que me vem dizer?...

(Continua)
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Presidente.- Cs.bi.Sil Rachnda.
Promotor.—Chico Doíb de Pios.
¦Idilinlo Jo promotor. -Pelino Qsides.'/¦'(íi-ifiitf.-.luvenoio Pi de Pato.

Á-osso repirter. -Vagabundo.
Estando os ponteiros trepados um cm

cima do outro, isto i, no meio dia, o
ollloial de injustiça apanhou acampa-
inliii e começou is bater com o badalo
furloi-tmcnle, gritando:

—Pessoal do jury, ohegne.se 4 turma:
Não havendo numero legal, o pre-

sidente mandou que o ollicial de justiça
apanhasse, no meio da rua, o primei-
ro transeunte que passasse.

Meia hora depois o ollicial entrava
iiosaliío do tribunal, trazendo um oa-
brito amarrado pelos chifres.

O official. -Prompto, Sr. presidente,
aqui estil o transeunte.

O presidente.-Oltl seu filho da...
Pulcheriii! Metta o bode no... depo-
ilto c.. divirta-se...

Officia'.— Não pode ofíender.
Promotor. — NSo se iffenda niu-

guem I
Uni jurado, —De fenda nào venhas.
Presidente. — Oh! seus saca... moe-

Ias! Silencio! Vai se proceder ií cha-
muda.

Peita da novo a chamada verilica-
se a presença de 10 jurados.

Presidente.—Eslí aberta esta mer,..
chdoriu!

Um jurado. — Protesto!
Presidente. — Metta o seu protesto no

olho esquerdo.
Jurado.— Já metti.
Presidente,—Vamos tocar o bond!
Sorteado o conselho entra em julga-

Bento o réo general Pifer, aceusado
do alto crime de não ter comparecido
.¦io gravanço do amigo velho J.J.C.
Abra.

Depois delido o processo, o promotor
pede a palavra.

Promotor,— Srs. Juizes. O memento
ií solemne! Tendes diante dos olhos
um criminoso indigno dc Lode o per-
dão. Elle que engrossa...

jurado. — Grossa?
Promotor. — Metta o seu aparte onde

quizer, n2o mefo... mente o juízo.
Jurado. ,Tá nilo o fo... mento mais.
Promotor.— Elle que engrossa os

mais altos potentados desta terra, fal-
t-ou ao grandioso dever de aíslstir ao
janlusca abahianado, oflevecido ao pri-
meiro ministro do mundo.

O réo . —Perdüo, jií não como mais...
Presidente, — Psio!... não admitto

phrases esoabrosas. O tribunal também
nao come.,, pessoa alguma.

Promotor.—Portanto acho que o réo
está incurso no crime de...¦Um jurado. — Oala a bocea, arara!...

Presidente, —Tem a palavra o adjun-
Cto do promotor.

Adjuncto.— Senhores! Eu sou for-
çado a vibrar o metaloide choreogra-
phico da minha voa syphnitica de pei-ve espada ultra mammado!

Vozes. - Bravcs!
Adjuncto,—Mas, sou forçado a de-

ciiirar que o Dr. C. Abra me enviou
'-qui para que eu obrasse...

Vozes.— Muito longe.
Adjuncto. — Onda um toma a coisa

pelo lado que quer...
Um jurado. — Salvo seja!...
Adjuncto. — Eu não tenho razões párametter a truta no réo.
Réo. — Em mim é que ninguém met-

te a truta!
Adjuncto —Mesmo porque tenho as

minhas razões. Si o illustre rio campa-"(-¦cesse ao gravanço eu ficaria em posi-
Ções desajeitadas.

Um jurado. —. Em certas ocoasiões
todas as posiçõc-s servem.

Presidente.-— Metta a viola no sacco!
Adjuncto. - Par conseqüência eu não

sou contra o rio.
Presidente. —W obrigado a ser.
Adjuticto.Sou uma por... cão deanilho oosicle.

Presidente. -Está iirrolhatlo!...
Adjimclo.—Arrolhado? E' o que ha-vemos dever.
Presidente. -Fale a defesa!
Advcgada.-Gw... (pimsa) meço...
Um jurado.— Você nílo mede nada.
Outro jurado,— Mesmo porque, isto

nilo 6 n Avenida Central! ..
Advogado, -Si cu não pnder falar

calo.,.
Um jurado.—De callos solTro eu...
O presidente.—Pois não sclfrn.
Advogada,— Com estes apartes não

falo mais.
Um jurado, —Pois não fale!
Réo,— Sr, presidente. Eu quero queo meu advogado se fo... mente. Eu

não compareci ao banquete porquenão estou mais pura engrossar nin-
guem,

Eu hoje estou muito mudado. Si
alguém disse.-em... grossa... eu preli-ro a lina...

Vozes. - Gostamos do trocadilho.
Rio.— Mas, não foi um acto de inci-

vilida.de. Ao contrario estou prompto
a dar..,

Vozes, —Xão gostamos...
Réo.— Todas as satisfações.
Presidente—Não demais nada.Está

suspensa esta jr ça. Vocês entrem para
a secreta e decidam.

Toda a arraia metteu se dentro
da sala e voltou meia hora depjis,
obrigando o réo a levar uma injecção
de carne verde para enxugar o esta-
mago nns horas v;igas,

O réo protestou e transit-riu o toma-
mento, preferindo antes o nervo á carne.

0 advogado appellou e sahiu pelladono fim d*appe!]aç3o,

SANTOS UÜMONT—suo m ncihor-j
T-nrutOB, -.fio **ncotiírn.i"oe em tcd'!f. ci -.;••-
ut irisí. Deposito ÍEViHdoa 52,

chronica
PsirÜste, ingrata, e cu choro desolado
Aqueilas horas que passei coauigo...
Que tormentos cruéis inventa o fado
Quando o perfil nos mostra tie inimigo.
Hcje susinho peia estrada sigo
Da vida; o coração desconsolado
A relembríi' os dias que ao meu lado
Passasie, dando ao meu solfrer abrigo.
Partiste, ingrata, e agora tristemente
Sinto a tristeza que me invade a mente
Vendo-me arsim, tao só, longe de Li.
E cleixaste-me, apenas, por lembrança,
O sabor dos teus lábios de creança
E dous vidros de Sandaío Midy.

Silva Romeiro.

ALLIUM SATIVDH-DeJ. Coelho
Barbosa & C, rua dos Ourives n. 88 —
Rio de Janeiro, o qual se vendem em
todas as pharmacias do Brasil, tomando
seis gottas em meio copo oom água, de
uma fi<5 vez, á noite ao deitar-se, é um
ere,nde microbicids, mata 3 micróbio da
fnfluenza de um a tres dias e cura todas
as moléstias que tCm por causa um res-
friamente—0 leur,imo tem um coelho
pi n tííd 'o __^__.

Nossa Adivinha
Torneio de Agosto

Uma assignatura por seinslre ao Io ilecifrador
Problemas ns. 43 a 52

CHAnADA MEPniSTOPnEUCA

rara o a?navel Tanari

Nh cidade minha irmã viu sua mu-
lher—3

Tressk.

CHAEADAS CASAES

Logro dr pássaro. l
Sova em extremo. (_2.
Escuridão da planta. í
A ave largou pó. )

Glaüiadou.

CHAItADAS SYN00FADAS
A' saudosa memória do Nortista

Na carabina do heróe põe-se um ra-
mo de oliveira—:t, 2,

Achei a planta naegreja—3, 2.
CÁ H Li.

Para o pescoço';! Agradecida— '•$, 2,
Canta para escrever---!, 3."
A costura está deste lado —3, 3.

Cyro.

EXPEDIENTE
Eis os defuntos do dia 17 :—Casa

mento, Conserviitlnr, Talisman, Creme,
Fraaciseanada, lei:, Polydemos, eSofá.

Os assasslnosionim os prophetas Esfo-
lado, Cít e IA, Braz Cubas, K. Rapicho,
que mataram todos os S pontos; Gla-Ji-
a~!or, 5; e, na bagagem chegou o Cyro
com D gallinhas mortas,,.

K.Rapicho. — Sciente que passou a
chamar tçjoce/yno De o*:tra vez mande
as listas separadas, ouviu?

Esjolado. — Que anda fazendo, seu pre-
guiçoso? Mais escrúpulos com essas
listas...

Zuzú.

PREÇO r rr doDs. Eduabdo Feabcí
!»000 IJU Adoptada nu Europa

e no hospital de EORrinls
Deposito no f\f\ ebmidio ssm soRauia

Br&zil VI\J ours. efflof-títt ecc-
A, Freitas * 0. j r leatus ái.pclic

lH-Ourives-114 Li feridas, se-
í S.Pedro.SO.—NaBuro- vr, piftt,

í*!. friei.p» Oablo Ebba.-Milão i
BU,or do- pie, &s8»dur^!!,i* (

urdbS, bíCisOeíaí.

eliifi

CARTEIRA DE USÍ PEBU'

A furna da Pacca, existente
na rua do Passeio, tem ido
muitos caçadores; um delle",

t-lvezo mais hábil, procura matar íi
Georgina que 6 a melhor caça dali.

Um outro,*que tem nome de mosque-
teiro, atira-se á Persiga, a Japoneza
chegada ha pouco de S. Paulo.

Nó' sabbado desenrolou-se nesse re-
dueto de amor um quadro chie de en-
cantos que devia ser aproveitado por
um piutor celebra em uma sala som-
bria e perfumada : quatro jovens que
formavam dois pares faziam reciprocas
revelações de amor, segredando jura-
mentos e promessas, só sendo pertu-
bacios pelo ruido dos beijos, pelo arfar
dos p-iitos incandescentes e pelos pas-
sos cadenciados da velha Pacca que
movia-se subtilmente de um para outro
lado daquelle templo de amores, para
não interromper a felicidade que domi-
nava ali naquelle momento!,,.

Horas depois chega a policia com-
mandada por um rapaz ainda muito
moço, que ao penetrar uo templo sen-
te-se asphixiado pelo perfume que es-
capava dos collos o Megan tes ; intima
que se acabe com aquella felici-
dade e sabe acompanhado dos seus au-
xiliares.V- Mas a sua natureza de moço
reagia contra os deveres de autoridade,
aquella atmosphera tinha-lhe pertur-
bado os sentidos, por isso o rapaz sen-
tiu-se doente.

E.., findou a scena.
Os Carapictís estão ruins; assim

disse a Esmeralda, ex Ade-lai-de, ao
Lord Pausinho, quando esta pagou a
cerveja no baile dos Oavadoref.... Mas
ijue Lordll...

O Guarda Civil, companheiro do
jerú do Rowing, mais o 44 fizeram um
sarilho depois da regata, no chalet da
Autoniet- por causa de algumas latas
de biscoutos, que o salta pocinhas, ti-
rou àoperú e este aceusava o -14 e o
Guarda Civil.

Olhem o diabo do Ivagadol
Lord Baoalháo, vindo de Santos,

abancou no chalet zona Passeio, Bertha

systema art noilvcau. Será saudades
da Chiquinha?...

Qual! Elle taabem gosta de varia-
ções de clarinetta/...

O damnado do Lord Sabido de-
pois que começou a levar a lata do pes-soai de todas as zonas perdeu a prosa.Todos descobriram a manobra do ca-
murada que mandava para o Rio Nu
quasi todos os dias mais de vinte notas
engrossando-se a si mesmo.

Ahi I carvão de pedra I Tudo se
descobre,

Afinal de contas o O. Non to con-
ciliouse comaBsrthae lá para as tantas
da noite o Góes foi encontrar o maroto
n'um estado de l ngttas levado df iodos
os diabos.

Quem nos contou a coisa loinm. paulá da Costa.
No Castello da Suzana já foi ísl-

tro*3uzido o Elixir de Mastruço, exOífl-
lente contra as fraquezas pulmonare-j,
to£.s?s, bronchites etc.

Um aviso ao Arrocha que está flcan-
do magro,

Protestamos contra a typographia
que a uitima hora montou o A. Z. Vedo
da via Tijuca, sem o pagamento d.i
respetiva licença da Prefeitura.

Si o guarda fiscal àabe, era uma ver,
o dono ad hoc da fazenda.

No Alliança houve um sarilhi. de
se tirar o chapéo. O ex-menino da Ho-
sita quiz virar aquillo em frege.

flós estamos do lado da Rosita. El!a
não quer mais o camarada, está no seu
direito.

Mas o barrado não pôde resistir nos
bellos olhos da bonita hespanhola...

Quem mandou deixar o uassaro voar?
MALA PEKUAL

Carta da Clara :
« Meu âoitoire Sylvio. — Já o amava

antes de o conhecer tanto que che-
guei a pensar que estávamos sendo fs-
lizes, quando era puro engano,quem es-
tava sendo feliz era um outro, que um
terrível qui-Pro-có fez passar por si e...
também gosar por si!... mas como tive
a ventura de me mostrarem quem era
o candidato gentil, posso agora dar ex-
pansão a este amor e jurar que nunca
mais comerei gato por lebre.

Vou provar-lhe o meu amor fazendo-
lhe aquillo que mais lhe agrada: pro-
curar uma por uma d'essas mulheres
galantes que Jhe tem amado e lembrar-
lhes que é o senhor o candidato do
nosso coração e estou certa que si todas
lhe der o voto, como 6 de esperar, a sua
eleição está segura, porque nSohauma
só que não se sinta feliz por o ter
amado.

Procure-me para fazermos uma oá-
bula roxa e para sermos felizes,..

Destaque tanto o ama— Clara Portu-
gueza.y LiNotJA de Pbata.

XAEOPE DO BOSQUE
Cura todas as moléstias do peito.

29 Íj^;s 312
Chico Ficha.
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